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A
vid-19 na Bahia. A aderência
às segunda e terceira doses
são ainda menores no esta-
do. Em Salvador, o número de
imunizados também cai ao
decorrer das doses, com
98% da população imuniza-
da com a primeira dose, 97%
com a segunda e apenas
69% com a dose de reforço.
O infectologista Roberto Ba-
daró alerta para o maior nú-
mero de contaminações no in-
verno e reforça a importância
da vacinação para evitar ca-
sos graves da doença.

Segundo dados da Se-
sab, a  Bahia possui 9.740
casos ativos de Covid-19.
Este número vem crescendo
após o inverno e as festivida-
des de São João, mas os ca-
sos ainda são menores do
que no início da pandemia e

pesar da já compro-
vada eficácia da va-
cinação, mais de 1
milhão de pessoas
ainda não se imuni-
zaram contra a Co-

Mais de 1 milhão não se vacinou contra Covid
6
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possuem menor gravidade.
A vacinação é a responsável
pela mudança de quadro
sobre a doença na Bahia, ela
se mostrou eficaz em reduzir
a taxa de transmissão e o
número de casos graves da
doença. Ainda assim, esti-
ma-se que 1.117.915 pesso-
as ainda não se vacinaram
com a primeira dose da vaci-
na no estado.

A Bahia teve 91,22% de
aderência à primeira dose,
83,96% à segunda dose e
apenas 49,69% de aderên-
cia à terceira dose ou dose
de reforço. Em Salvador este
padrão de diminuição na
aderência à vacinação se re-
pete com uma diferença um
pouco menor entre as duas
primeiras doses. Foram va-
cinadas 6.295.575 pessoas
na capital, entre elas 98% to-
maram a primeira dose, 97%
a segunda dose e apenas
69% das pessoas tomaram
a terceira dose ou dose de
reforço.

Sobre o aumento de ca-
sos, o infectologista Rober-
to Badaró relaciona às festi-
vidades juninas e a sazona-

Mesmo com a eficácia comprovada contra a doença, muita gente não se imunizou na Bahia

lidade das doenças respira-
tórias. “Nós chamamos aten-
ção que a nova variante, cha-
mada ‘Covid em vacinados’,
tem uma contagiosidade
muito rápida. Em geral, se
aparece uma pessoa conta-
minada na família ou num

grupo ou numa festa, 90%
(das pessoas que tiveram
contato) vão ser positivas,
porém a doença é leve.” Esta
nova realidade reforça a im-
portância da vacinação para
evitar formas mais graves da
doença. “Se você não se va-
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Operação prende 29 por pornografia infantil
Foi realizada nesta quin-

ta-feira (30) a 9ª etapa da Ope-
ração Luz na Infância, coor-
denada pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública
e com a participação de agen-
tes da Polícia Civil de 13 Es-
tados, incluindo a Bahia. Além
do Brasil, foram cumpridos
mandados de busca e apre-
ensão e de prisão em mais
seis países (Argentina, Cos-
ta Rica, Equador, Estados
Unidos, Panamá e Paraguai).
A Luz na Infância combate a
pornografia infantil desde
2017 e já prendeu pelo me-
nos 800 pessoas em todas
as fases no país. Na Bahia, a
ação foi conduzida pela De-
legacia de Crimes Contra a
Criança e o Adolescente
(Dercca) e pelo Departamen-
to de Inteligência Policial
(DIP), através do Laboratório
de Inteligência Cibernética.
Um homem foi preso no bair-
ro de Ondina, em Salvador.
No local onde se encontrava
o suspeito, na Avenida Milton
Santos, foram apreendidos
dispositivos contendo mate-
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rial com a participação de
menores de idade.

Ele foi flagrado com o
conteúdo e admitiu ter repas-
sado para outras pessoas.
De acordo com Simone Mou-
tinho, delegada titular da Derc-
ca, os profissionais da Polí-
cia Civil já tinham uma indi-
cação de quem procurar. “Nós
recebemos um relatório de
inteligência do Ministério de
Justiça, o indicando como
alvo, onde havia um grande
volume de material envolven-
do exploração sexual de cri-
anças e adolescentes, que
ele baixava em redes P2P (fre-
quentemente utilizado para o
download de conteúdos pira-
teados, como filmes e jogos).
Quem baixa material porno-
gráfico em sites P2P, e outros
sites de armazenamento tem
a ciência de que está trans-
mitindo esse material. Tanto
o armazenamento quanto a
transmissão são delitos pre-
vistos pelo ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente)”,
declarou a delegada. A pena
prevista para esses crimes
varia de 1 a 4 anos de reclu-
são, mais multa.

Ao todo, foram apreendi-

dos computadores, celulares
e um notebook do sujeito, dis-
quetes, discos rígidos e uma
câmera fotográfica.Os acha-
dos dos policiais incluíram
ainda um saquinho com brin-
quedos, provavelmente utili-
zados pelo indivíduo para atra-
ir as crianças. O mandado de
busca e apreensão obtido
pela Polícia Civil permitiu que
as devidas providências fos-
sem tomadas. “Consegui-
mos no celular dele cenas
eróticas envolvendo crianças
e adolescentes, também ce-
nas de nudez. E a ele, portan-
to, foi dada voz de prisão em
flagrante, sendo conduzido,
autuado, interrogado, e ele
acabou confessando”, disse
Moutinho, detalhando ainda
que o homem disse ter uma
espécie de ‘fetiche’ em ver cri-
anças e adolescentes em si-
tuações sexuais. Até o mo-
mento, nenhuma vítima che-
gou a aparecer na Dercca, já
que ainda não há como sa-
ber de onde eram os meno-
res que apareciam nas fotos
e vídeos. “As imagens eram
baixadas dos sites P2P, bai-
xadas e imediatamente trans-
mitidas”, explicou a titular da

delegacia especializada.
Prisões: Até o fim desta

edição, 29 pessoas tinham
sido presas na etapa atual da
Luz na Infância, sendo 26 no
Brasil e três no exterior (duas
no Equador e uma na Costa
Rica). São Paulo foi o Estado
com mais prisões, com 14
pessoas conduzidas à dele-
gacia. Foram 163 mandados
de busca e apreensão cum-
pridos durante todo o dia. Es-
ses números ainda podem
subir, pois as investigações
seguem em curso. “É um es-
forço de diversas agências de
segurança pública do Brasil
e fora do Brasil, para reprimir
este crime que tem contornos
que não se identificam den-
tro de classes sociais e acon-
tece em qualquer lugar da
sociedade. Na maioria das
vezes, o caráter é velado, den-
tro de quatro paredes, ou den-
tro de uma pseudoproteção
que o ambiente cibernético
pode oferecer”, afirmou Car-
los Bock, coordenador-geral
de Combate ao Crime Orga-
nizado da Secretaria de Ope-
rações Integradas (Seopi),
vinculada ao Ministério da
Justiça e Segurança Pública.

cina, você tem riscos de ter
doença grave, de ir à UTI
com lesões pulmonares
acima de 50%. Mas tem-se
demonstrado com várias
destas vacinas, absoluta-
mente quase todas elas,
que a pessoa vacinada com
pelo menos 2 doses, e 3 do-

ses ainda melhor, se por um
acaso se contaminarem com
uma cepa nova, como a Ômi-
cron, não têm doença grave.
A mortalidade cai para 0 na
Covid em quem é vacinado e
doença grave também.” co-
menta.

Segundo o médico, a bai-
xa taxa de adesão a vacina-
ção se deve a grupos que fa-
zem propaganda anti-vacina,
exaltando efeitos adversos
que as vacinas têm, porém,
todas as vacinas possuem
efeitos adversos, umas mais
e outras menos, de formas
diferentes, e isso leva as pes-
soas a ficarem com temor de
se vacinar. Entretanto, segun-
do ele, a taxa de efeitos ad-
versos é inferior e menos sig-
nificativa do que os benefíci-
os que a vacina traz. O infec-
tologista finaliza com a impor-
tância dos gestores no incen-
tivo da vacinação. “É neces-
sário responsabilizar os ges-
tores que não tomam provi-
dências de que vacinar é pre-
ciso. As pessoas vão se vaci-
nar quando é feita uma divul-
gação, um estímulo de que a
vacinação salva.”

ARTIGO
Literatura baiana indo em frente

Jolivaldo Freitas Amado Bahia. O homem deu
nome ao mais que centená-
rio solar nasceu em família
muito pobre e se transfor-
mou, com muito trabalho,
num dos mais icos do país.
O livro retrata não somente
essa questão, mas revela o
que foi feito pelo novo empre-
endedor, que reformou a
casa abandonada e que é um
verdadeiro palácio com 52
aposentos, prédio em arqui-
tetura mourisca, coma algo
indiano e coisas neoclássi-
cas em seu interior, numa
espécie de museu do sorve-
te. A casa em que o comen-
dador Amado Bahia decorou
em 1904, quando da sua
inauguração com tapetes
persas, mármore se carrara,
lustres europeus e tintas es-
peciais e que recebia convi-

dados em seus salões para
jantares com louças e talhe-
res franceses, é hoje um acer-
vo histórico e comércio de
sorvetes especiais. O autor
do livro descreve com deta-
lhes a saga do casarão e das
pessoas envolvidas em sua
história, indo de Amado Bahia
a Natanael da Silva Couto.
Obra histórica de qualidade.
Crônica linear. Gostosa como
sorvete de graviola.

Memórias de um golpista
Essa é outra obra que

desde 2007 estava em minha
cabeceira esperando vez
para ser lida. Foi um amigo
que deu. Livro de escrita, psi-
cologia e desenvolvimentos
feitos por gente grande como
é o respeitadoescritor Aurélio
Schommer, onde a trama en-
volvente tece uma teia de per-

P ara surpresa dos
seus organizadores
o sucesso foi muito
mais do que espe-
rado durante a rea-
lização do Festival
Literário Nacional

(Flin), produzido pela Funda-
ção Pedro Calmon (FPC/Se-
cultBA), num dos bairros
mais populares de Salvador.
Os moradores, notadamente
os jovens periféricos, partici-
param aos magotes dos diá-
logos sobre educação e arte,
novas formas de leitura e

suas transformações no
mundo. O evento foi dentro de
um ginásio poliesportivo, na
primeira semana de junho.
Vale destacar uma fala do pre-
sidente da FPC, Zulu Araújo:
“Aqui tem pluralidade”.

E pluralidade é o que vejo
em minhas últimas leituras e
que valem destacar. Li de An-
tônio Francisco Costa o livro
“O Casarão do sorvete”, em
que mostra a saga de um
empreendedor ao resgatar
um dos casarões maisicôni-
cos da Bahia que é o Solar

sonagens com moldurase
fenômenos entrelaçados e
que mostram a realidade pre-
mente em nossa política ena
sociedade como um todo.
Tem corrupção. Famílias de-
sordenadas e notadamente
muita paixão. Livro narrado na
difícil fórmula da primeira
pessoa, mas que o autor o faz
com maestria. Um sopro de
inteligência. Obra cabra da
peste.

Áreas de conflito e misté-
rios

Gilfrancisco sempre foi
um excelente articulista e
memorialista – cheguei a pu-
blicar vários dos seus escri-
tos quando fui editor de Cul-
tura de um jornal baiano –
tanto que hoje é dos mais
destacados membros da
cultura baiana e da sergipa-
na, vez que recentemente re-
cebeu comenda de doutor da
Universidade Federal de
Sergipe. Pois, caiu em mi-
nhas mãos o seu livro cujo
título é este que vem como
subtítulo dessa resenha.
Imagine que é um livroescri-
to como se fosse uma bela,
ampla e profunda reporta-
gem em que revela oque
ocorreu ao longo dos tempos
em regiões como Kosovo,
Rússia, Palestina, Sérvia, Lí-
bia e até na Ilha de Páscoa.

Muita história, muita informa-
ção em rimo contagiante. E
pasme, foi obra lançada an-
tes da Guerra da Ucrânia,
mas já falava, isso em 2021
de guerras na Ucrânia. O li-
vro, com isso, está mais que
atualizado. Gilfrancisco acer-
tando na mosca seu obus
bem direcionado.

Pois essas obras citadas
e brevemente delineadas fa-
zem parte de um processo de
revitalização e fortalecimento
da literatura baiana e eu po-
deria citar vários outros auto-
res que vêm colocando suas
obras no mercado, mesmo
com a triste realidade de ter-
mos em Salvador uma carên-
cia inominável de livrarias e
de locais para lançamento de
livros e também, notadamen-
te, a falta de editoras que le-
vem os trabalhos literários
além das fronteiras da velha
capital brasileira. Trata-se até
de uma questão de resistên-
cia nesta terra que deu Jorge
Amado, Antônio Torres, Ruy
Barbosa e tantos outros, sem
esquecer, é claro, do escritor
Joaci Góes. São vários. São
tantos. Felizmente.

Escritor, jornalista e
publicitário. Email:

Jolivaldo.freitas@yahoo.com.br

INVESTIGAÇÃO

A Associação de Câncer
de Boca e Garganta (ACBG
Brasil) realiza mais uma vez
este ano a 6ª campanha na-
cional de conscientização
para prevenção sobre os tu-
mores de cabeça e pescoço,
que atingem: pele, boca, lín-
gua, palato mole e duro, gen-
givas, bochechas, amígda-
las, faringe, laringe, esôfago
cervical, tireoide, glândulas
salivares e seios paranasais.
O tema deste ano é “Autocui-
dado é SobreViver”.

Uma série de atividades
acontecerão visando alertar
a população para a preven-
ção. A programação será
aberta no próximo dia 01 de
julho com uma live no canal
do Youtube da ACBG com o
tema: “Você sabe o que é
câncer de cabeça e pesco-
ço?”

No dia 7 teremos um
mini-simpósio e a apresen-
tação do coral de pacientes
laringectomizados do Hospi-
tal Aristides Maltez – LARIN-
GECTOM sob regência da
maestrina Yuli Martinez do
Neojiba na UNEB. No dia 14
haverá um simpósio no au-
ditório do Hospital Aristides
Maltez; dia 20 teremos um
programa de educação con-
tinuada sobre reabilitação
vocal dos pacientes laringec-

Julho Verde alerta para prevenção
do câncer de cabeça e pescoço

tomizados totais em conjunto
com Atos Medical; dia 21 a
reunião mensal dos pacien-
tes  laringectomizados  com
apresentação do coral e no
final do mês vai acontecer um
mutirão de atendimento para
a população no HAM.

 O médico Lucas Gomes
Silva, representante da ACBG
na Bahia e cirurgião de Ca-
beça e Pescoço do Hospital
Aristides Maltez destaca que
“a Campanha Nacional de
Prevenção do Câncer de Ca-
beça e Pescoço intitulada
#JulhoVerde tem como obje-
tivo ampliar o número de di-
agnósticos precoces, por
meio da conscientização so-
bre os fatores de riscos evitá-
veis e os sintomas evitando,
assim, o crescente número
de óbitos e mutilações graves
que comprometem funções
vitais como a fala, a respira-
ção, entre outros”.

Este ano não será dife-
rente, ainda mais com a pan-
demia do covid-19 que torna
os pacientes traqueostomiza-
dos grupos de risco da doen-
ça, por precisarem de prote-
ção ao estoma - uma abertu-
ra que possui acesso ao am-
biente externo, facilitando as-
sim infecções recorrentes e,
consequentemente, a conta-
minação pelo coronavírus.

EM ALTA
A Bahia teve mais de 90% de aderência com a primeira dose contra a Covid-19


